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Em maio de 1989 foram estudadas, do ponto de vista clínico e bacteriológico, 26 cepas 

de Staphylococcus aureus resistentes à   Meticilina.  "Methicilin-Reslstant 

Staphylococcus aureus" (MRSA), no Laboratório Central de Saúde Pública em Londr!s. Os 

germes foram isolados de pacientes internados  na Santa Casa de Misericórdia de Porto 

Alegre e no  Hospital de Clinicas de Porto Alegre. As cepas de MRSA         mostraram 

10DX  de sensibilidade à   Vancomicina, 88% à   Ciprofloxacina e 69% à     Trimetopr1na. Os 

outros  antibióticos testados (Gentamicina, Cloranfenicol,        Tobramicina, 

Amicacina, Eritromicina e tetraciclina)  apresentaram sensibilidade  inferior à 50!. . 

A   concentraçào  inibitória minima do MRSA à  Vancomicina, em 42Z dos casos, foi de 

4rng/l demonstrando  que a resistência  in         vitro jà é emergente em nosso me1o.  A 

fagotipagem  em  31%  dos casos, detectou o grupo 111 e em 61% nâo foi  posslvel    a 

tipificação.  Sessenta e dois por cento dos casos foram  considerados  infecçao e  381. 

colonizaçao.  A  emergente         resistência  à   Vancomicina é    uma  ameça  a  unica 

alternativa  disponlvel  com  100Z  de sensibilidade. Sabemos que  o uso  abusivo  e 

indiscriminados  de  antibióticos e um        determinante muito  importante  para  a 

seleçao de germes        resistentes. Portanto, o diagnóstico etiológico  criterioso, 

o uso adequado de antibióticos e o        investimento e1 novos antimicrobianos  para 

Staphylococcus         sao  fundamentais para que se possa enfrentar  este  problema 

satisfatoriamente. 
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